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CORRIGENDA NA VISÃO 

O caminho não pode ser diferente, caminho 
áspero dos que levam a cruz. Carregar o madeiro 
dos testemunhos, fitando o céu, mas sob peso e di­
ficuldade. Erguer-se da terra, mas agüentando as 
cargas que, um dia, devem ficar no mundo, purifi­
cadas, luminosas, livres e belas. 

Enquanto o combate renteia com adversários 
visíveis, os movimentos são fáceis, contudo, lá vêm 
as outras forças difíceis na identificação e por isso 
se insinuam até mesmo pelos poros da alma, ener­
gias imponderáveis que nascem da influenciação 
daqueles mesmos amigos nossos de ontem que hoje 
nos desaprovam o anseio de paz e renovação. Mel 
do passado que o presente nos restitui por vinagre, 
alegria transfigurada em sofrimento pela corrigenda 
na visão. Esperemos que eles também vejam — 
que eles também vejam a verdade e se modifiquem 
para o bem. As lutas são grandes, convenhamos, 
entretanto, do fundo de cada problema surge, de 
inesperado, a Misericórdia Divina. 
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EQUIPE E ORIENTAÇÃO 

A orquestra, por mais afinada, não dispensa o 
apoio e a presença do condutor. 
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TRABALHAR SERVINDO 
SERVIR TRABALHANDO 

Trabalhar sempre e sempre. Trabalhar servin­
do em louvor do bem. 

Ante as mágoas do caminho: trabalhar ser­
vindo. 

Nas dificuldades de cada dia: servir traba­
lhando. 

Problemas da vida: trabalhar servindo. 
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